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Resumo: Este trabalho analisa os impactos da Inteligência Artificial no ensino superior 

sob uma perspectiva interdisciplinar entre tecnologia e práticas educacionais. A pesquisa 

bibliográfica e qualitativa discute benefícios relacionados à personalização do ensino e 

aos recursos digitais, além de desafios éticos, pedagógicos e sociais decorrentes do uso da 

IA. Os resultados evidenciam a necessidade de equilíbrio entre inovação tecnológica e 

mediação humana. 
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INTRODUÇÃO 

A transformação digital tem provocado mudanças 

significativas em diversos setores da sociedade, 

especialmente na educação. O avanço das tecnologias 

computacionais e o crescimento da Inteligência 

Artificial (IA) têm ampliado as possibilidades de 

interação, produção de conhecimento e 

desenvolvimento de metodologias educacionais mais 

dinâmicas e personalizadas. No ensino superior, a 

utilização de ferramentas baseadas em IA vem 

ganhando destaque em atividades relacionadas à 

pesquisa, produção textual, organização de 

conteúdos, correção automatizada, análise de 

desempenho acadêmico e apoio à aprendizagem.  

A Inteligência Artificial pode ser compreendida 

como um campo da computação voltado ao 

desenvolvimento de sistemas capazes de simular 

capacidades humanas, como raciocínio, tomada de 

decisão, reconhecimento de padrões e aprendizagem. 

Segundo Russell e Norvig (2022), a IA envolve a 

construção de agentes inteligentes capazes de 

perceber o ambiente e agir racionalmente para atingir 

determinados objetivos. Nas últimas décadas, os 

avanços em processamento de dados, algoritmos, 

aprendizado de máquina e conectividade digital 

intensificaram a transformação dos ambientes 

educacionais, tornando a IA cada vez mais presente 

no cotidiano das pessoas e das instituições. O 

desenvolvimento da internet, das plataformas virtuais 

de aprendizagem e dos dispositivos móveis ampliou 

o acesso à informação e modificou a dinâmica do 

ensino superior. Segundo Castells (1999), a 

sociedade contemporânea é marcada pela circulação 

constante de informações em rede, influenciando 

diretamente os processos sociais, culturais e 

educacionais.  

Além disso, os impactos provocados pela pandemia 

da COVID-19 aceleraram significativamente o 

processo de digitalização da educação. Instituições de 

ensino superior passaram a utilizar ambientes 

virtuais, plataformas digitais e recursos tecnológicos 

como alternativas para manutenção das atividades 

acadêmicas. Nesse contexto, ferramentas baseadas 

em Inteligência Artificial ganharam maior 

visibilidade e passaram a integrar de maneira mais 

intensa a rotina de estudantes e professores.  

O crescimento das inteligências artificiais generativas 

também contribuiu para ampliar os debates sobre o 

uso da tecnologia na educação. Sistemas capazes de 

produzir textos, imagens, códigos de programação e 

respostas automatizadas passaram a ser utilizados em 

diferentes atividades acadêmicas, provocando 

mudanças nas práticas de ensino, aprendizagem e 

avaliação. Dessa forma, o avanço da IA no ambiente 

universitário representa não apenas uma inovação 

tecnológica, mas também uma transformação cultural 

que influencia diretamente a forma como o 

conhecimento é produzido e compartilhado. Para 

Lévy (1999), as tecnologias digitais alteram os 

modos de comunicação e construção do 

conhecimento na sociedade contemporânea, criando 

novas possibilidades de interação e aprendizagem 

coletiva. Nesse sentido, o ensino superior passa a 

enfrentar desafios relacionados à adaptação 

metodológica, à formação crítica dos estudantes e à 

necessidade de equilíbrio entre inovação tecnológica 

e desenvolvimento humano.  

No contexto universitário, ferramentas de IA 

generativa, como assistentes virtuais e sistemas de 

produção automática de conteúdo, passaram a 

integrar a rotina acadêmica de estudantes e 
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professores. Plataformas capazes de gerar textos, 

resolver problemas matemáticos, criar códigos de 

programação e auxiliar na interpretação de conteúdos 

têm sido utilizadas como instrumentos de apoio ao 

processo de ensino-aprendizagem. Nesse cenário, 

destacam-se aplicações relacionadas à personalização 

do ensino, ao suporte pedagógico e à automação de 

tarefas administrativas e acadêmicas.  

Entretanto, apesar dos benefícios proporcionados 

pela Inteligência Artificial, sua utilização no ensino 

superior também levanta discussões importantes 

relacionadas aos aspectos éticos, pedagógicos e 

sociais. O uso indiscriminado dessas ferramentas 

pode impactar o desenvolvimento da autonomia 

intelectual dos estudantes, favorecer práticas de 

plágio acadêmico e gerar dependência tecnológica. 

Além disso, surgem preocupações relacionadas à 

privacidade de dados, à confiabilidade das 

informações produzidas pelos sistemas inteligentes e 

ao papel do professor em ambientes educacionais 

cada vez mais mediados pela tecnologia. De acordo 

com Freire (1996), o processo educacional deve 

estimular a criticidade, a reflexão e a construção ativa 

do conhecimento, evitando práticas mecanizadas e 

passivas. Sob essa perspectiva, a inserção da 

Inteligência Artificial no ensino superior exige uma 

análise cuidadosa acerca de seus impactos nas 

relações humanas, na mediação pedagógica e na 

formação crítica dos estudantes. Da mesma forma, 

Morin (2011) defende a necessidade de uma 

educação interdisciplinar capaz de integrar 

conhecimentos técnicos e humanos, considerando a 

complexidade das transformações contemporâneas.  

Dessa forma, este trabalho busca analisar a utilização 

da Inteligência Artificial no ensino superior sob uma 

perspectiva interdisciplinar, relacionando os avanços 

tecnológicos às práticas educacionais e aos impactos 

humanos decorrentes dessa transformação digital. O 

estudo pretende discutir tanto os benefícios quanto os 

desafios associados à adoção da IA nas instituições 

de ensino, considerando aspectos pedagógicos, 

éticos, sociais e tecnológicos.  

O problema de pesquisa que orienta este estudo 

consiste em compreender como a Inteligência 

Artificial influencia as práticas educacionais no 

ensino superior e quais são seus impactos no 

processo de ensino-aprendizagem sob a ótica das 

Ensino em Ciência e Tecnologia e das Ciências 

Humanas. Como objetivo geral, o trabalho pretende 

analisar os impactos da Inteligência Artificial no 

ensino superior, considerando suas contribuições 

tecnológicas e seus reflexos pedagógicos e sociais. 

Entre os objetivos específicos, destacam-se: 

compreender os conceitos fundamentais da 

Inteligência Artificial; identificar as principais 

aplicações da IA no contexto universitário; discutir 

os impactos pedagógicos e éticos relacionados ao uso 

dessas tecnologias; e refletir sobre a importância da 

mediação humana diante da crescente presença da 

Inteligência Artificial na educação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho caracteriza-se como uma 

pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa e 

exploratória, desenvolvida a partir da análise de 

livros, artigos científicos, documentos institucionais e 

produções acadêmicas relacionadas à Inteligência 

Artificial e sua utilização no ensino superior. A 

pesquisa qualitativa busca compreender fenômenos 

sociais e educacionais por meio da interpretação e 

análise crítica das informações disponíveis na 

literatura. Para o desenvolvimento do estudo, foram 

consultadas obras de autores das áreas de tecnologia, 

educação e ciências humanas, permitindo uma 

abordagem interdisciplinar acerca do tema.  

Entre os principais referenciais teóricos utilizados 

destacam-se os estudos de Russell e Norvig (2022) 

sobre Inteligência Artificial, além das contribuições 

de Freire (1996), Lévy (1999) e Morin (2011) 

relacionadas às práticas educacionais, tecnologia e 

formação humana. A coleta de informações foi 

realizada por meio de pesquisas em bases digitais, 

livros e artigos científicos publicados nos últimos 

anos, considerando conteúdos relacionados ao uso da 

Inteligência Artificial na educação, impactos 

pedagógicos, ética digital e transformação 

tecnológica no ensino superior.  

A escolha pela pesquisa bibliográfica justifica-se pela 

necessidade de compreender os diferentes aspectos 

relacionados à utilização da Inteligência Artificial no 

ensino superior, considerando contribuições teóricas 

das áreas de tecnologia, educação e ciências 

humanas. Segundo Gil (2008), a pesquisa 

bibliográfica permite analisar conhecimentos já 

produzidos sobre determinado tema, contribuindo 

para a interpretação crítica e o aprofundamento 

teórico do objeto estudado.  

A abordagem interdisciplinar adotada neste trabalho 

busca integrar perspectivas técnicas e humanas 

acerca da Inteligência Artificial, permitindo analisar 

não apenas os avanços tecnológicos, mas também 

seus impactos sociais, pedagógicos e éticos no 

contexto educacional contemporâneo. Dessa forma, o 

estudo procura compreender a complexidade das 

transformações provocadas pela IA no ensino 

superior a partir de diferentes áreas do conhecimento. 

A análise dos dados ocorreu de forma descritiva e 

interpretativa, buscando identificar os principais 

benefícios, desafios e impactos da utilização da 

Inteligência Artificial no contexto acadêmico. A 

partir disso, foram estabelecidas relações entre os 

aspectos tecnológicos e humanos envolvidos na 

aplicação dessas ferramentas no processo de ensino-

aprendizagem.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 A Inteligência Artificial no contexto 

educacional 

A evolução das tecnologias digitais tem provocado 

mudanças significativas na forma como o 

conhecimento é produzido, compartilhado e acessado 

no ambiente educacional. Nesse contexto, a 

Inteligência Artificial (IA) destaca-se como uma das 

principais tecnologias emergentes aplicadas ao 

ensino superior, contribuindo para a modernização de 

processos acadêmicos e para o desenvolvimento de 

novas práticas pedagógicas.  

A Inteligência Artificial pode ser compreendida 

como um conjunto de tecnologias capazes de simular 

habilidades humanas relacionadas ao raciocínio, 

aprendizagem, reconhecimento de padrões e tomada 

de decisão. Segundo Russell e Norvig (2022), os 

sistemas inteligentes são desenvolvidos para 

interpretar informações do ambiente e executar ações 

de forma racional, utilizando algoritmos e modelos 

computacionais capazes de aprender com os dados. 

No ensino superior, a IA vem sendo utilizada em 

diferentes contextos acadêmicos, incluindo 

plataformas adaptativas de aprendizagem, sistemas 

de recomendação de conteúdos, assistentes virtuais, 

ferramentas de correção automatizada e softwares de 

apoio à pesquisa científica. Além disso, o avanço das 

inteligências artificiais generativas ampliou a 

utilização dessas tecnologias por estudantes e 

professores em atividades relacionadas à produção 

textual, resolução de exercícios, programação e 

organização de conteúdos acadêmicos.  

A utilização de tecnologias digitais na educação não 

é um fenômeno recente, porém o avanço da 

Inteligência Artificial ampliou significativamente as 

possibilidades de interação entre estudantes, 

professores e ambientes virtuais de aprendizagem. 

Inicialmente, os recursos tecnológicos eram 

utilizados principalmente como suporte para 

armazenamento e compartilhamento de conteúdos. 

Atualmente, sistemas inteligentes conseguem 

interpretar dados, identificar padrões de 

comportamento e oferecer respostas automatizadas 

capazes de personalizar a experiência educacional.  

O crescimento da Educação a Distância (EAD) 

também contribuiu para a expansão da Inteligência 

Artificial no ensino superior. Plataformas digitais 

passaram a incorporar ferramentas automatizadas de 

acompanhamento acadêmico, recomendação de 

conteúdos e análise de desempenho estudantil. Nesse 

contexto, a IA tornou-se um recurso estratégico para 

instituições educacionais que buscam ampliar a 

eficiência dos processos de ensino e aprendizagem. 

Segundo Moran (2018), as metodologias 

educacionais contemporâneas exigem maior 

participação dos estudantes e integração entre 

tecnologia e práticas pedagógicas. Assim, a 

Inteligência Artificial passou a atuar como 

instrumento de apoio ao desenvolvimento de 

ambientes educacionais mais dinâmicos, interativos e 

centrados nas necessidades individuais dos alunos.  

Outro aspecto relevante refere-se ao crescimento das 

inteligências artificiais generativas no ambiente 

acadêmico. Ferramentas capazes de produzir textos, 

imagens, códigos de programação e respostas 

automatizadas passaram a fazer parte da rotina 

universitária, influenciando atividades relacionadas à 

pesquisa, produção científica e desenvolvimento de 

trabalhos acadêmicos. Essa transformação evidencia 

uma nova relação entre estudantes e tecnologia, 

marcada pelo acesso imediato à informação e pela 

automação de diferentes tarefas intelectuais.  

Além disso, a expansão das tecnologias inteligentes 

no ensino superior também está relacionada às 

demandas do mercado de trabalho contemporâneo. A 

formação acadêmica atual exige que estudantes 

desenvolvam competências digitais e capacidade de 

adaptação às constantes transformações tecnológicas 

da sociedade. Dessa forma, a integração da 

Inteligência Artificial aos processos educacionais 

torna-se parte importante da preparação profissional 

dos futuros trabalhadores da era digital.  

A presença da Inteligência Artificial nas instituições 

de ensino superior está atrelada ao crescimento da 

educação digital e das metodologias ativas de 

aprendizagem. Ferramentas inteligentes permitem 

maior personalização do ensino, possibilitando que 

conteúdos e atividades sejam adaptados conforme as 

necessidades individuais dos estudantes. Dessa 

forma, a tecnologia passa a atuar como suporte ao 

processo de ensino-aprendizagem, favorecendo o 

acesso à informação e ampliando as possibilidades de 

interação entre docentes, discentes e recursos 

digitais. De acordo com Lévy (1999), as tecnologias 

digitais modificam a forma como a sociedade 

constrói conhecimento, influenciando diretamente as 

relações humanas e os processos educacionais. Nesse 

sentido, a Inteligência Artificial não representa 

apenas uma inovação tecnológica, mas também uma 

transformação cultural e social que impacta a 

dinâmica do ensino superior contemporâneo.  

Entretanto, apesar dos avanços proporcionados pela 

IA, sua inserção no ambiente acadêmico também 

gera discussões importantes relacionadas à 

dependência tecnológica, à confiabilidade das 

informações produzidas e à necessidade de 

desenvolvimento do pensamento crítico. A utilização 

excessiva dessas ferramentas pode comprometer a 

autonomia intelectual dos estudantes, especialmente 

quando os recursos tecnológicos passam a substituir 

processos fundamentais de reflexão, interpretação e 

construção do conhecimento.  



Anais do VII CoBICET – Trabalho completo 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 

24 a 28 de agosto de 2026 

 

Evento online  

www.even3.com.br/cobicet2026 

 

Além disso, o uso crescente da Inteligência Artificial 

no ensino superior exige que professores e 

instituições adaptem suas metodologias e estratégias 

pedagógicas diante dessa nova realidade. O docente 

deixa de atuar apenas como transmissor de conteúdos 

e passa a exercer um papel mais voltado à mediação, 

orientação e desenvolvimento crítico dos estudantes 

frente às tecnologias digitais. Dessa forma, observa-

se que a Inteligência Artificial possui potencial para 

contribuir significativamente com a educação 

superior, desde que sua utilização esteja associada a 

práticas pedagógicas responsáveis, éticas e alinhadas 

aos objetivos educacionais. A integração entre 

tecnologia e ensino deve ocorrer de maneira 

equilibrada, considerando não apenas os avanços 

técnicos, mas também os impactos humanos e sociais 

decorrentes da transformação digital no ambiente 

acadêmico. 

3.2 Benefícios da Inteligência Artificial no ensino 

superior 

A utilização da Inteligência Artificial no ensino 

superior tem proporcionado diversas contribuições 

para o processo educacional, especialmente em 

relação à personalização da aprendizagem, ao acesso 

à informação e à otimização de atividades 

acadêmicas. O avanço das tecnologias digitais 

permitiu que instituições de ensino incorporassem 

ferramentas inteligentes capazes de auxiliar 

estudantes e professores em diferentes contextos 

pedagógicos.  

Um dos principais benefícios da IA na educação está 

relacionado à personalização do ensino. Plataformas 

inteligentes conseguem analisar o desempenho dos 

estudantes e adaptar conteúdos, exercícios e trilhas 

de aprendizagem conforme as necessidades 

individuais de cada usuário. Esse processo favorece 

uma experiência educacional mais dinâmica e 

eficiente, permitindo que os alunos avancem de 

acordo com seu ritmo de aprendizagem.  

Além disso, a Inteligência Artificial contribui para a 

ampliação do acesso ao conhecimento. Ferramentas 

digitais baseadas em IA possibilitam consultas 

rápidas, organização de conteúdos e suporte ao 

desenvolvimento de pesquisas acadêmicas. 

Assistentes virtuais e sistemas automatizados podem 

auxiliar estudantes na resolução de dúvidas, na 

interpretação de informações e no acompanhamento 

de atividades acadêmicas, tornando o processo de 

aprendizagem mais acessível e interativo.  

Outro aspecto relevante refere-se à automação de 

tarefas acadêmicas e administrativas. Recursos de 

Inteligência Artificial vêm sendo utilizados para 

correção automatizada de atividades, análise de 

desempenho estudantil, gerenciamento de dados 

educacionais e suporte à gestão institucional. Dessa 

forma, professores e instituições conseguem otimizar 

processos internos, reduzindo o tempo gasto com 

atividades repetitivas e ampliando o foco em ações 

pedagógicas mais estratégicas.  

No contexto das metodologias ativas, a IA também 

favorece práticas educacionais mais participativas e 

colaborativas. Segundo Moran (2018), metodologias 

inovadoras estimulam maior autonomia dos 

estudantes e ampliam a participação ativa no 

processo de aprendizagem. Nesse cenário, o 

professor assume um papel de mediador do 

conhecimento, orientando os alunos na utilização 

adequada das ferramentas tecnológicas disponíveis. 

Também estimula uma maior autonomia dos 

estudantes no processo de aprendizagem, visto que o 

acesso facilitado a conteúdos e sistemas de apoio 

incentiva a busca independente por conhecimento.  

No contexto dos cursos superiores da área de 

tecnologia, a Inteligência Artificial vem sendo 

utilizada como ferramenta de apoio ao 

desenvolvimento de atividades práticas relacionadas 

à programação, análise de dados e resolução de 

problemas computacionais. Sistemas inteligentes 

auxiliam estudantes na interpretação de códigos, 

identificação de erros e construção de soluções mais 

eficientes, contribuindo para o desenvolvimento de 

competências técnicas importantes para o mercado de 

trabalho contemporâneo.  

Ademais, as ferramentas baseadas em IA apresentam 

contribuições indispensáveis para a inclusão e a 

democratização do acesso à educação superior. 

Recursos de reconhecimento de voz, leitura 

automatizada, tradução de idiomas e adaptação de 

conteúdos digitais favorecem estudantes com 

diferentes necessidades de aprendizagem, 

promovendo um ambiente acadêmico amplamente 

acessível.  

Outro benefício importante está relacionado à análise 

de desempenho acadêmico em tempo real. 

Plataformas inteligentes conseguem identificar 

dificuldades específicas dos estudantes, permitindo 

que professores acompanhem o progresso individual 

e desenvolvam estratégias pedagógicas mais 

adequadas para cada contexto educacional. Esse 

processo favorece intervenções mais rápidas e maior 

acompanhamento da aprendizagem. Segundo Lévy 

(1999), as tecnologias digitais ampliam as 

possibilidades de construção coletiva do 

conhecimento e favorecem novas formas de interação 

entre indivíduos e informação. Nesse sentido, a 

Inteligência Artificial contribui para o 

desenvolvimento de ambientes educacionais mais 

conectados, colaborativos e adaptados às demandas 

da sociedade contemporânea.  

Também é importante destacar o papel da IA no 

desenvolvimento de competências digitais. A 

crescente presença da IA no mercado de trabalho 
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exige que estudantes do ensino superior desenvolvam 

habilidades relacionadas ao uso de tecnologias 

digitais, análise de dados, pensamento computacional 

e adaptação às transformações tecnológicas. Dessa 

forma, a integração da Inteligência Artificial ao 

contexto educacional contribui diretamente para a 

preparação profissional dos acadêmicos diante das 

demandas contemporâneas da sociedade. Segundo 

Castells (1999), a sociedade em rede transforma a 

dinâmica das relações sociais e profissionais, 

exigindo novas competências relacionadas à 

tecnologia e à circulação da informação. Nesse 

contexto, o ensino superior passa a desempenhar 

papel fundamental na preparação dos estudantes para 

uma realidade cada vez mais conectada e digital.  

Entretanto, embora os benefícios da IA sejam 

significativos, sua utilização no ensino superior deve 

ocorrer de maneira equilibrada e alinhada aos 

objetivos pedagógicos. O uso consciente dessas 

ferramentas é fundamental para que a tecnologia atue 

como apoio ao processo de ensino-aprendizagem, 

sem comprometer a construção crítica do 

conhecimento e a participação ativa dos estudantes 

no ambiente educacional. 

3.3 Impactos pedagógicos e humanos da 

Inteligência Artificial 

A crescente utilização da Inteligência Artificial no 

ensino superior tem provocado mudanças 

significativas nas práticas pedagógicas e nas relações 

humanas presentes no ambiente acadêmico. Embora 

a tecnologia ofereça benefícios relacionados à 

inovação e à otimização do ensino, também surgem 

desafios importantes envolvendo autonomia 

intelectual, pensamento crítico, ética e interação entre 

professores e estudantes.  

Um dos principais impactos pedagógicos da IA está 

relacionado à transformação do papel do professor. 

Tradicionalmente, o docente era visto como o 

principal transmissor do conhecimento em sala de 

aula. Contudo, com o avanço das tecnologias digitais 

e o fácil acesso à informação, o professor passa a 

exercer uma função mais voltada à mediação, 

orientação e desenvolvimento crítico dos estudantes. 

Nesse contexto, o processo de ensino-aprendizagem 

torna-se mais colaborativo, exigindo novas 

metodologias e estratégias educacionais.  

Segundo Freire (1996), a educação deve promover 

reflexão, criticidade e participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento. Sob essa 

perspectiva, a utilização da Inteligência Artificial não 

deve substituir o pensamento humano, mas atuar 

como ferramenta de apoio ao aprendizado. O uso 

inadequado dessas tecnologias pode favorecer 

práticas mecânicas de estudo, comprometendo a 

interpretação crítica e a autonomia intelectual dos 

acadêmicos.  

Outro aspecto relevante refere-se à dependência 

tecnológica. A facilidade proporcionada pelas 

ferramentas de IA generativa pode levar estudantes a 

utilizarem respostas prontas sem o devido processo 

de análise, reflexão e aprendizagem. Em alguns 

casos, a tecnologia passa a ser utilizada como 

substituta da produção intelectual, reduzindo o 

desenvolvimento de habilidades fundamentais, como 

escrita acadêmica, interpretação textual e resolução 

de problemas.  

Segundo Bauman (2001), a sociedade contemporânea 

caracteriza-se pela fluidez das relações sociais, pela 

rapidez das transformações e pela constante 

adaptação às mudanças tecnológicas. Nesse contexto, 

o ambiente educacional também passa por processos 

de transformação acelerada, nos quais o acesso 

imediato à informação e a respostas automatizadas 

pode favorecer processos de aprendizagem mais 

imediatistas, reduzindo o tempo dedicado à pesquisa, 

interpretação e aprofundamento teórico. A presença 

crescente da Inteligência Artificial no cotidiano 

acadêmico reforça essa dinâmica de imediatismo e 

consumo rápido de informações, gerando o risco de 

que o estudante passe a consumir informações de 

maneira superficial, sem desenvolver plenamente 

habilidades relacionadas à argumentação, análise 

crítica e construção autônoma do conhecimento.  

Outro aspecto importante refere-se ao excesso de 

estímulos digitais presentes no ambiente 

contemporâneo. A constante utilização de 

plataformas tecnológicas, redes digitais e ferramentas 

automatizadas pode impactar a concentração, a 

organização dos estudos e o equilíbrio emocional dos 

estudantes. Dessa forma, a discussão sobre 

Inteligência Artificial no ensino superior também 

envolve reflexões relacionadas à saúde mental, ao 

excesso de informação e à necessidade de equilíbrio 

entre tecnologia e bem-estar humano.  

Além disso, a utilização da Inteligência Artificial no 

ensino superior levanta discussões profundas 

relacionadas à ética acadêmica e à autoria intelectual. 

O crescimento do uso de sistemas automatizados para 

produção de textos, trabalhos e atividades gera 

preocupações quanto à originalidade dos conteúdos e 

ao aumento de práticas de plágio acadêmico. Nesse 

cenário, as instituições de ensino enfrentam o desafio 

de estabelecer limites e orientações para o uso 

responsável dessas tecnologias no ambiente 

universitário.  

Há também um impacto direto nas interações 

acadêmicas. O avanço da mediação tecnológica e a 

dependência de ambientes digitais podem reduzir 

momentos de diálogo presencial, de troca de 

experiências e de construção coletiva do 

conhecimento entre estudantes e professores. Para 

Morin (2011), a educação contemporânea deve 
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considerar a complexidade das relações humanas e 

promover uma formação integral dos indivíduos, 

articulando conhecimentos técnicos, sociais e 

culturais. Dessa forma, o uso excessivo da tecnologia 

sem o acompanhamento pedagógico adequado pode 

enfraquecer aspectos humanos essenciais à 

aprendizagem e à formação crítica. Embora as 

ferramentas digitais ampliem o acesso à informação, 

o processo educacional continua dependendo 

fundamentalmente da convivência social para o 

desenvolvimento integral dos indivíduos. Como 

aponta Lévy (1999), as tecnologias digitais 

transformam profundamente as formas de interação e 

compartilhamento do conhecimento na sociedade 

contemporânea, exigindo um uso equilibrado pelas 

instituições.  

Também é importante considerar que os impactos da 

Inteligência Artificial variam conforme o contexto 

social e estrutural das instituições de ensino. Nem 

todos os estudantes possuem o mesmo nível de 

acesso às tecnologias digitais, o que pode ampliar 

desigualdades educacionais e dificuldades 

relacionadas à inclusão digital. Assim, a integração 

da IA no ensino superior deve considerar não apenas 

os avanços tecnológicos, mas também os aspectos 

sociais e humanos envolvidos nesse processo.  

Apesar dos desafios apresentados, a Inteligência 

Artificial pode contribuir positivamente para o 

desenvolvimento educacional quando utilizada de 

forma ética e planejada. O equilíbrio entre tecnologia 

e mediação humana torna-se essencial para garantir 

que os recursos digitais sejam utilizados como 

instrumentos de apoio à aprendizagem, sem 

comprometer a construção crítica do conhecimento e 

a formação integral dos estudantes. 

3.4 Desafios éticos da Inteligência Artificial no 

ensino superior 

O avanço da Inteligência Artificial no ensino superior 

tem ampliado discussões relacionadas aos limites 

éticos da utilização dessas tecnologias no ambiente 

acadêmico. Embora a IA ofereça benefícios 

significativos para o processo educacional, sua 

utilização também gera preocupações relacionadas à 

privacidade de dados, confiabilidade das 

informações, autoria intelectual e responsabilidade 

no uso das ferramentas digitais.  

Um dos principais desafios éticos refere-se à 

utilização de dados pessoais por plataformas 

inteligentes. Sistemas baseados em Inteligência 

Artificial frequentemente coletam informações 

relacionadas ao desempenho acadêmico, hábitos de 

navegação, preferências e interações dos usuários. 

Esse processo levanta questionamentos sobre 

segurança, armazenamento e uso adequado dessas 

informações, especialmente diante do crescimento 

das tecnologias digitais no ambiente educacional.  

No contexto brasileiro, a discussão sobre proteção de 

dados ganhou maior relevância com a criação da Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD), responsável por 

estabelecer diretrizes relacionadas à coleta, 

armazenamento e utilização de informações pessoais 

em ambientes digitais. No ensino superior, a 

utilização de plataformas inteligentes exige que 

instituições educacionais adotem medidas de 

segurança, transparência e responsabilidade no 

tratamento dos dados acadêmicos e pessoais dos 

estudantes. Além disso, a crescente digitalização das 

atividades educacionais amplia os desafios 

relacionados à segurança da informação. Sistemas 

conectados à internet podem estar sujeitos a 

vazamentos de dados, acessos indevidos e utilização 

inadequada das informações coletadas pelos 

ambientes virtuais de aprendizagem. Dessa forma, 

torna-se essencial que universidades e instituições de 

ensino desenvolvam políticas voltadas à proteção 

digital e ao uso ético das tecnologias educacionais.  

Além disso, a confiabilidade das respostas 

produzidas pelos sistemas de IA representa outro 

ponto de atenção. Ferramentas inteligentes podem 

gerar conteúdos incorretos, incompletos ou 

desatualizados, o que exige análise crítica por parte 

dos usuários. No contexto acadêmico, a utilização de 

informações sem verificação adequada pode 

comprometer a qualidade científica das produções e 

favorecer a disseminação de conteúdos imprecisos. 

Sistemas de IA podem gerar respostas aparentemente 

confiáveis, mas contendo erros conceituais, 

interpretações equivocadas ou dados desatualizados, 

tornando imperativo estimular o pensamento crítico e 

a verificação constante das fontes.  

Outro aspecto de suma importância envolve a autoria 

intelectual, o plágio acadêmico e a dificuldade de 

identificação de conteúdos produzidos por 

ferramentas automáticas. O crescimento do uso de 

Inteligência Artificial generativa para a produção de 

textos e resumos tem provocado intensos debates 

sobre originalidade, autenticidade acadêmica e 

limites do uso da tecnologia em avaliações 

educacionais. Em muitos casos, torna-se difícil 

diferenciar produções elaboradas integralmente pelos 

estudantes daquelas desenvolvidas com apoio 

significativo de sistemas automatizados, permitindo 

que trabalhos sejam entregues sem a participação 

efetiva do aluno no processo de construção do 

conhecimento. Nesse contexto, torna-se necessário 

que as instituições de ensino estabeleçam orientações 

claras e políticas institucionais sobre o uso ético da 

Inteligência Artificial nas atividades acadêmicas, 

minimizando problemas relacionados à integridade 

acadêmica.  

Outro desafio relevante refere-se aos vieses 

algorítmicos presentes nos sistemas de IA. 

Algoritmos são desenvolvidos a partir de bases de 
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dados e podem reproduzir padrões discriminatórios 

ou limitações existentes nas informações utilizadas 

para treinamento. Dessa forma, a ausência de 

transparência nos processos automatizados pode 

gerar impactos negativos relacionados à 

desigualdade, exclusão e reprodução de preconceitos 

no ambiente digital.  

A discussão ética sobre Inteligência Artificial 

também envolve a necessidade de equilíbrio entre 

automação e participação humana. Embora a 

tecnologia possa otimizar processos educacionais, 

decisões pedagógicas não devem ser totalmente 

delegadas aos sistemas automatizados. O 

acompanhamento humano continua sendo 

fundamental para garantir sensibilidade, interpretação 

contextual e formação crítica no processo de ensino-

aprendizagem. De acordo com a UNESCO (2021), a 

utilização da Inteligência Artificial na educação deve 

ocorrer de maneira responsável, transparente e 

centrada no ser humano, respeitando princípios éticos 

e direitos fundamentais. Nesse sentido, a integração 

da IA no ensino superior exige não apenas inovação 

tecnológica, mas também reflexão crítica sobre seus 

impactos sociais, pedagógicos e humanos.  

Dessa forma, observa-se que os desafios éticos da 

Inteligência Artificial no ensino superior estão 

diretamente relacionados à necessidade de uso 

consciente e responsável dessas ferramentas. A 

construção de ambientes educacionais equilibrados 

depende da atuação conjunta de instituições, 

professores e estudantes na promoção de práticas 

éticas que valorizem tanto os avanços tecnológicos 

quanto os princípios humanos da educação. 

3.5 O papel do professor diante da Inteligência 

Artificial 

A inserção da Inteligência Artificial no ensino 

superior tem provocado mudanças significativas na 

atuação docente e nas práticas pedagógicas 

desenvolvidas em sala de aula. O crescimento das 

tecnologias digitais e o fácil acesso à informação 

modificaram a dinâmica do processo de ensino-

aprendizagem, exigindo que os professores adaptem 

suas metodologias e desenvolvam novas 

competências relacionadas ao uso da tecnologia na 

educação.  

Nesse contexto, o professor deixa de ocupar 

exclusivamente a posição de transmissor do 

conhecimento e passa a exercer um papel mais 

voltado à mediação pedagógica, orientação 

acadêmica e desenvolvimento crítico dos estudantes. 

A disponibilidade de ferramentas inteligentes capazes 

de gerar respostas rápidas e automatizadas torna cada 

vez mais importante a atuação docente na 

contextualização das informações e na formação 

reflexiva dos alunos. Segundo Freire (1996), ensinar 

não significa apenas transferir conhecimento, mas 

criar possibilidades para a construção crítica e 

autônoma da aprendizagem. Dessa forma, mesmo 

diante dos avanços tecnológicos, a presença do 

professor continua sendo fundamental para estimular 

o pensamento crítico, a interpretação das informações 

e a formação ética dos estudantes no ambiente 

acadêmico.  

A Inteligência Artificial também exige que os 

docentes desenvolvam competências digitais 

relacionadas à utilização de plataformas tecnológicas, 

metodologias ativas e recursos educacionais 

inovadores. O professor contemporâneo precisa 

compreender as potencialidades e limitações das 

ferramentas de IA para utilizá-las de maneira 

adequada no contexto educacional. Diante desse 

cenário, a formação continuada dos professores 

torna-se cada vez mais necessária para garantir a 

utilização adequada das tecnologias digitais no 

contexto educacional. O avanço acelerado da 

Inteligência Artificial exige que os docentes 

acompanhem novas ferramentas, metodologias e 

estratégias pedagógicas capazes de integrar inovação 

tecnológica e desenvolvimento crítico da 

aprendizagem, tornando a atualização profissional 

um elemento fundamental para alinhar os recursos 

técnicos aos objetivos educacionais.  

Além disso, a presença crescente da IA no ensino 

superior modifica a própria percepção de autoridade 

docente em sala de aula. O fácil acesso à informação 

faz com que o professor deixe de ser visto apenas 

como fonte exclusiva de conhecimento, passando a 

atuar principalmente como mediador, orientador e 

facilitador do processo educativo. Nesse contexto, 

competências relacionadas à comunicação, escuta, 

mediação e desenvolvimento humano tornam-se 

ainda mais relevantes na prática pedagógica 

contemporânea.  

O uso da Inteligência Artificial pode contribuir 

diretamente para a reorganização das práticas 

pedagógicas. Ferramentas digitais permitem maior 

personalização do ensino, acompanhamento do 

desempenho acadêmico e desenvolvimento de 

atividades mais interativas. Com isso, os docentes 

podem dedicar mais tempo ao acompanhamento 

individual dos estudantes, à mediação das discussões 

e ao desenvolvimento de competências humanas e 

sociais que não podem ser substituídas pela 

tecnologia.  

Entretanto, a presença crescente da IA no ambiente 

educacional também gera desafios complexos para a 

gestão da sala de aula. O aumento do uso de 

ferramentas automatizadas em atividades acadêmicas 

exige novas estratégias de avaliação e 

acompanhamento da aprendizagem. Avaliações 

tradicionais baseadas apenas em reprodução de 

conteúdo tendem a perder efetividade diante da 
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facilidade de acesso às tecnologias inteligentes. 

Assim, torna-se necessário desenvolver práticas 

avaliativas mais críticas, interpretativas e 

contextualizadas, valorizando capacidades 

relacionadas à interpretação, criatividade, 

argumentação e análise crítica.  

Nesse cenário, as metodologias ativas de 

aprendizagem ganham maior relevância no ensino 

superior contemporâneo. Estratégias pedagógicas 

baseadas em resolução de problemas, estudos de 

caso, projetos interdisciplinares e aprendizagem 

colaborativa podem contribuir para maior 

participação dos estudantes e desenvolvimento do 

pensamento crítico diante da utilização das 

tecnologias digitais. Segundo Moran (2018), o 

professor do século XXI deve atuar como facilitador 

da aprendizagem, estimulando a autonomia, a 

participação ativa e a construção coletiva do 

conhecimento. Dessa forma, o ensino superior passa 

a demandar práticas educacionais mais reflexivas e 

contextualizadas, capazes de integrar tecnologia e 

desenvolvimento humano de maneira equilibrada.  

Outro aspecto importante refere-se à relação entre 

tecnologia e humanização do ensino. Embora a 

Inteligência Artificial ofereça suporte às atividades 

acadêmicas, o processo educativo envolve fatores 

emocionais, sociais e humanos que não podem ser 

plenamente reproduzidos por sistemas 

automatizados. O diálogo, a empatia, a escuta e a 

mediação pedagógica continuam sendo elementos 

fundamentais na construção do conhecimento e na 

formação integral dos estudantes. Para Morin (2011), 

a educação deve considerar a complexidade humana 

e promover a integração entre diferentes áreas do 

conhecimento. Nesse cenário, o professor assume 

papel essencial na articulação entre tecnologia, ética 

e formação crítica, contribuindo para que a 

Inteligência Artificial seja utilizada de forma 

consciente e alinhada aos objetivos educacionais.  

Dessa forma, observa-se que a Inteligência Artificial 

não substitui a atuação docente, mas transforma sua 

função no ensino superior contemporâneo. O 

professor permanece como agente central do 

processo educacional, sendo responsável por orientar, 

contextualizar e humanizar a aprendizagem diante 

das constantes transformações tecnológicas da 

sociedade digital. 

3.6 Interdisciplinaridade entre Ciências Exatas e 

Ciências Humanas 

A discussão sobre a utilização da Inteligência 

Artificial no ensino superior evidencia a necessidade 

de integração entre diferentes áreas do conhecimento, 

especialmente entre as Ciências Exatas e as Ciências 

Humanas. A IA representa um campo fortemente 

relacionado à tecnologia, programação, análise de 

dados e desenvolvimento computacional, mas seus 

impactos ultrapassam aspectos técnicos, alcançando 

questões sociais, culturais, pedagógicas e éticas.  

As Ciências Exatas contribuem diretamente para o 

desenvolvimento da Inteligência Artificial por meio 

da criação de algoritmos, sistemas computacionais, 

estruturas matemáticas e modelos de aprendizagem 

de máquina. Esses recursos tecnológicos permitem 

que sistemas inteligentes realizem tarefas 

relacionadas à análise de dados, reconhecimento de 

padrões, automação de processos e geração de 

conteúdos digitais. Nesse sentido, áreas como 

computação, matemática e engenharia desempenham 

papel fundamental na evolução das tecnologias 

aplicadas ao contexto educacional.  

Por outro lado, as Ciências Humanas tornam-se 

essenciais para compreender os impactos da 

Inteligência Artificial nas relações sociais, no 

comportamento humano e nas práticas educacionais. 

Questões relacionadas à ética, inclusão digital, 

autonomia intelectual, formação crítica e 

humanização do ensino exigem reflexões que 

ultrapassam os limites técnicos da tecnologia. Dessa 

forma, o estudo da IA no ensino superior demanda 

uma abordagem interdisciplinar capaz de integrar 

conhecimentos tecnológicos e humanos. Segundo 

Morin (2011), a fragmentação do conhecimento 

dificulta a compreensão dos problemas 

contemporâneos, tornando necessária a articulação 

entre diferentes áreas para análise da complexidade 

social. A Inteligência Artificial representa um 

exemplo dessa complexidade, pois envolve 

simultaneamente avanços científicos, impactos 

educacionais e transformações culturais provocadas 

pela tecnologia digital.  

Além disso, a interdisciplinaridade permite uma 

compreensão mais ampla sobre os desafios 

relacionados à utilização da IA na educação. 

Enquanto as Ciências Exatas fornecem ferramentas 

para inovação tecnológica, as Ciências Humanas 

contribuem para a reflexão crítica sobre os limites e 

consequências dessas transformações no ambiente 

acadêmico e na sociedade. Assim, torna-se possível 

desenvolver práticas educacionais mais equilibradas, 

considerando tanto a eficiência tecnológica quanto os 

aspectos humanos da aprendizagem.  

Outro ponto importante refere-se à formação 

profissional dos estudantes no contexto 

contemporâneo. O mercado de trabalho atual exige 

profissionais capazes de lidar com tecnologias 

digitais e, ao mesmo tempo, desenvolver 

competências relacionadas à comunicação, 

pensamento crítico, criatividade e resolução de 

problemas sociais. Nesse cenário, a integração entre 

Ciências Exatas e Humanas contribui para uma 

formação mais completa e adaptada às demandas da 

sociedade digital. O desenvolvimento de 
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profissionais com formação interdisciplinar tornou-se 

uma necessidade cada vez mais evidente na 

sociedade contemporânea. O mercado de trabalho 

atual valoriza indivíduos capazes de integrar 

competências técnicas e humanas, conciliando 

conhecimentos relacionados à tecnologia, 

comunicação, criatividade e resolução de problemas 

complexos. Nesse contexto, a formação acadêmica 

deixa de priorizar apenas conhecimentos específicos 

e passa a exigir maior capacidade de adaptação, 

pensamento crítico e compreensão das 

transformações sociais provocadas pelas tecnologias 

digitais.  

Além disso, a integração entre Ciências Exatas e 

Ciências Humanas contribui para evitar uma visão 

excessivamente tecnicista da Inteligência Artificial. 

Embora os avanços computacionais sejam 

fundamentais para o desenvolvimento da IA, é 

necessário considerar também os impactos humanos, 

culturais e sociais decorrentes dessas transformações. 

Dessa forma, a interdisciplinaridade permite análises 

mais amplas e equilibradas sobre a presença da 

tecnologia no cotidiano educacional e profissional.  

A presença da Inteligência Artificial no ensino 

superior também reforça a necessidade de debates 

sobre responsabilidade social e ética tecnológica. O 

desenvolvimento de sistemas inteligentes não deve 

considerar apenas aspectos de desempenho técnico, 

mas também impactos relacionados à privacidade, 

desigualdade, inclusão e direitos humanos. Dessa 

forma, a interdisciplinaridade torna-se fundamental 

para garantir que os avanços tecnológicos estejam 

alinhados a princípios éticos e sociais.  

Nesse sentido, a humanização da tecnologia torna-se 

um dos principais desafios da educação 

contemporânea. O avanço das ferramentas digitais 

não deve ocorrer de maneira dissociada das 

necessidades humanas e sociais, mas sim contribuir 

para o desenvolvimento de práticas educacionais 

mais inclusivas, éticas e conscientes. A formação 

universitária precisa estimular não apenas 

competências técnicas relacionadas ao uso da 

Inteligência Artificial, mas também valores 

associados à cidadania, responsabilidade social e 

utilização crítica das tecnologias. Segundo Bauman 

(2001), as transformações tecnológicas da sociedade 

contemporânea modificam constantemente as 

relações humanas e a forma como os indivíduos 

interagem com o conhecimento. Dessa maneira, o 

ensino superior possui papel fundamental na 

construção de uma formação interdisciplinar capaz 

de equilibrar inovação tecnológica e 

desenvolvimento humano diante dos desafios da 

sociedade digital. Para Lévy (1999), as tecnologias 

digitais transformam a forma como a sociedade 

produz e compartilha conhecimento, exigindo novas 

formas de interação entre diferentes áreas do saber. 

Nesse contexto, o ensino superior possui papel 

estratégico na promoção de uma educação 

interdisciplinar capaz de integrar inovação 

tecnológica e formação humana.  

Dassa maneira, observa-se que a relação entre 

Ciências Exatas e Ciências Humanas é essencial para 

compreender os impactos da Inteligência Artificial na 

educação contemporânea. A integração entre 

tecnologia e reflexão crítica permite desenvolver 

práticas educacionais mais conscientes, éticas e 

alinhadas às necessidades da sociedade atual. 

3.7 Inteligência Artificial e o futuro do ensino 

superior 

O avanço da Inteligência Artificial tem provocado 

transformações significativas no ensino superior e 

indica mudanças ainda mais profundas para os 

próximos anos. A crescente integração entre 

tecnologias digitais e práticas educacionais aponta 

para um cenário no qual universidades, professores e 

estudantes precisarão adaptar-se constantemente às 

novas demandas da sociedade contemporânea e do 

mercado de trabalho digital.  

A tendência de expansão da IA no ambiente 

acadêmico está diretamente relacionada ao 

crescimento da educação digital e do ensino híbrido. 

Após os impactos provocados pela pandemia da 

COVID-19, instituições de ensino superior 

intensificaram o uso de plataformas virtuais, 

ambientes digitais de aprendizagem e ferramentas 

automatizadas de apoio ao ensino. Nesse contexto, a 

Inteligência Artificial passou a desempenhar papel 

cada vez mais relevante na organização de 

conteúdos, personalização da aprendizagem e 

acompanhamento do desempenho acadêmico dos 

estudantes. Segundo Castells (1999), a sociedade em 

rede transforma profundamente as estruturas sociais, 

econômicas e culturais, ampliando a circulação da 

informação e modificando a forma como as pessoas 

aprendem e se relacionam com o conhecimento. 

Dessa forma, o ensino superior contemporâneo 

encontra-se inserido em um cenário de transformação 

digital contínua, no qual a tecnologia passa a 

influenciar diretamente os processos educacionais e 

as relações acadêmicas.  

Entre as principais tendências futuras relacionadas à 

Inteligência Artificial na educação destaca-se o 

desenvolvimento de sistemas de aprendizagem cada 

vez mais personalizados. Plataformas inteligentes 

serão capazes de identificar dificuldades específicas 

dos estudantes, sugerir conteúdos adaptativos e 

acompanhar o progresso acadêmico em tempo real. 

Esse processo poderá contribuir para uma 

aprendizagem mais individualizada, respeitando 

diferentes ritmos e estilos de estudo. Além disso, 

observa-se o crescimento do uso de assistentes 

virtuais acadêmicos capazes de auxiliar estudantes 
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em tarefas relacionadas à organização de estudos, 

resolução de dúvidas e acesso a materiais didáticos. 

Ferramentas baseadas em IA generativa também 

tendem a ampliar sua presença em atividades 

relacionadas à produção textual, programação, 

pesquisa científica e desenvolvimento de projetos 

acadêmicos.  

Entretanto, apesar das possibilidades tecnológicas, o 

futuro do ensino superior também apresenta desafios 

importantes. O aumento da automação educacional 

exige reflexões sobre os limites da utilização da 

Inteligência Artificial no processo de aprendizagem. 

A substituição excessiva da interação humana por 

sistemas automatizados pode comprometer aspectos 

relacionados à socialização, à empatia e à construção 

coletiva do conhecimento. Segundo Bauman (2001), 

a sociedade contemporânea caracteriza-se pela 

rapidez das transformações e pela fragilidade das 

relações humanas em um contexto marcado pela 

fluidez e pelo imediatismo. No ambiente 

educacional, essa dinâmica pode favorecer processos 

de aprendizagem cada vez mais acelerados e 

superficiais, nos quais o acesso rápido à informação 

nem sempre é acompanhado por reflexão crítica e 

aprofundamento teórico.  

Outro desafio relevante envolve a preparação dos 

profissionais para um mercado de trabalho 

fortemente influenciado pela Inteligência Artificial. 

A automação de processos e o avanço das 

tecnologias digitais exigem que os estudantes 

desenvolvam competências relacionadas ao 

pensamento crítico, criatividade, resolução de 

problemas e adaptação tecnológica. Nesse cenário, o 

ensino superior precisará investir não apenas em 

infraestrutura tecnológica, mas também em 

metodologias educacionais capazes de integrar 

conhecimentos técnicos e humanos.  

Além disso, torna-se fundamental discutir 

regulamentações e políticas institucionais 

relacionadas ao uso da Inteligência Artificial na 

educação. Questões envolvendo ética, privacidade de 

dados, autoria intelectual e transparência algorítmica 

deverão ocupar espaço cada vez mais relevante nos 

debates acadêmicos e institucionais nos próximos 

anos. Para Lévy (1999), as tecnologias digitais 

ampliam as possibilidades de construção coletiva do 

conhecimento e transformam as relações entre 

indivíduos e informação. Assim, o futuro do ensino 

superior dependerá da capacidade das instituições 

educacionais de equilibrar inovação tecnológica, 

desenvolvimento humano e responsabilidade social 

diante das transformações provocadas pela 

Inteligência Artificial.  

Dessa forma, observa-se que a Inteligência Artificial 

possui potencial para transformar significativamente 

o ensino superior contemporâneo, oferecendo novas 

possibilidades de aprendizagem e inovação 

pedagógica. Entretanto, sua utilização deverá ocorrer 

de maneira crítica, ética e equilibrada, garantindo que 

a tecnologia atue como instrumento de apoio à 

educação, sem substituir os aspectos humanos 

essenciais ao processo formativo. 

CONCLUSÃO 

A Inteligência Artificial tem se consolidado como 

uma das principais tecnologias presentes na 

sociedade contemporânea, influenciando diretamente 

diferentes setores, especialmente a educação 

superior. Sua utilização no ambiente acadêmico 

proporciona avanços relacionados à personalização 

da aprendizagem, ao acesso à informação, à 

automação de processos e ao desenvolvimento de 

novas metodologias educacionais. Dessa forma, 

observa-se que a IA possui potencial significativo 

para contribuir com a modernização das práticas 

pedagógicas e com a ampliação das possibilidades de 

ensino e aprendizagem.  

Entretanto, os resultados discutidos ao longo deste 

trabalho demonstram que a utilização da Inteligência 

Artificial também apresenta desafios importantes 

relacionados à ética, autoria intelectual, dependência 

tecnológica e desenvolvimento do pensamento 

crítico. O uso inadequado dessas ferramentas pode 

comprometer aspectos fundamentais da formação 

acadêmica, especialmente quando a tecnologia passa 

a substituir processos de reflexão, interpretação e 

construção autônoma do conhecimento.  

Além disso, o crescimento acelerado das tecnologias 

digitais evidencia a necessidade de desenvolvimento 

de práticas educacionais mais críticas e equilibradas. 

O fácil acesso às ferramentas de Inteligência 

Artificial exige que estudantes e professores 

desenvolvam competências relacionadas à análise 

crítica das informações, à responsabilidade no uso 

das tecnologias e à construção consciente do 

conhecimento acadêmico. Nesse contexto, torna-se 

fundamental compreender que a tecnologia deve 

atuar como instrumento de apoio à aprendizagem, e 

não como substituta da participação humana no 

processo educacional.  

A pesquisa também demonstrou que os impactos da 

Inteligência Artificial ultrapassam aspectos 

exclusivamente técnicos, envolvendo dimensões 

sociais, culturais, pedagógicas e humanas. Questões 

relacionadas à inclusão digital, privacidade de dados, 

ética tecnológica e humanização do ensino tornam-se 

cada vez mais relevantes diante da crescente presença 

das ferramentas inteligentes no cotidiano acadêmico. 

Dessa forma, a discussão sobre IA no ensino superior 

exige uma análise ampla e interdisciplinar capaz de 

integrar inovação tecnológica e responsabilidade 

social.  
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Nesse cenário, torna-se evidente que a integração da 

Inteligência Artificial no ensino superior exige 

equilíbrio entre inovação tecnológica e mediação 

humana. O papel do professor permanece essencial 

no processo educacional, atuando como orientador, 

mediador e responsável pela formação crítica dos 

estudantes diante das transformações digitais 

contemporâneas. Mesmo com os avanços 

tecnológicos, aspectos relacionados ao diálogo, à 

empatia, à interpretação e à construção coletiva do 

conhecimento continuam sendo elementos 

fundamentais da educação.  

Além disso, a pesquisa evidenciou a importância da 

interdisciplinaridade entre Ciências Exatas e Ciências 

Humanas na compreensão dos impactos da 

Inteligência Artificial na educação. Enquanto as áreas 

tecnológicas contribuem para o desenvolvimento de 

sistemas inteligentes, as Ciências Humanas 

possibilitam reflexões sobre ética, comportamento 

humano, inclusão digital e responsabilidade social. 

Essa integração entre diferentes áreas do 

conhecimento torna-se essencial para o 

desenvolvimento de práticas educacionais mais 

conscientes, equilibradas e alinhadas às necessidades 

da sociedade contemporânea.  

Também é importante destacar que o avanço da 

Inteligência Artificial tende a ampliar ainda mais sua 

presença no ensino superior nos próximos anos. 

Assim, as instituições educacionais precisarão 

adaptar metodologias, políticas acadêmicas e práticas 

pedagógicas diante das constantes transformações 

tecnológicas da sociedade digital. O desenvolvimento 

de regulamentações, orientações éticas e estratégias 

de formação continuada será fundamental para 

garantir a utilização responsável e adequada dessas 

ferramentas no ambiente universitário.  

Conclui-se, portanto, que a Inteligência Artificial 

deve ser utilizada como ferramenta de apoio ao 

ensino, e não como substituta das relações humanas e 

dos processos pedagógicos. Sua aplicação no ensino 

superior precisa ocorrer de maneira consciente, ética 

e alinhada aos objetivos educacionais, valorizando 

tanto os avanços tecnológicos quanto a formação 

humana e crítica dos estudantes. Dessa forma, a 

construção de uma educação superior mais inovadora 

e humanizada dependerá da capacidade de equilibrar 

tecnologia, ética e desenvolvimento social diante dos 

desafios da contemporaneidade.  
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